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Extensão
0

Requisitos e tipos de requisitos de software. Processo da engenharia de requisitos de software. Levantamento de
requisitos. Análise de requisitos e modelagem conceitual. Documentação de requisitos. Verificação e validação de
requisitos. Gerência de requisitos. Reutilização de requisitos.

Ementa:

Objetivos Específicos:
Reconhecer e classificar requisitos. [Familiaridade / Uso]
 Aplicar um processo típico de engenharia de requisitos. [Familiaridade / Uso]
 Compreender a aplicar técnicas de levantamento de requisitos (Orientação a Objetos, Entidade-Relacionamentos).
[Familiaridade / Uso]
 Compreender e aplicar técnicas de análise e modelagem de requisitos (Orientação a Objetos, Entidade-Relacionamentos).
[Familiaridade / Uso]
 Compreender e aplicar atividades de gerência de requisitos. [Familiaridade / Uso]
 Compreender e aplicar atividades de verificação e validação de requisitos. [Familiaridade / Uso]
 Compreender a necessidade e a forma típica de reutilizar requisitos. [Familiaridade]
Conteúdo Programático:
1. Introdução
    Requisitos de Software
    Tipos de Requisitos de Software

2. Processo da Engenharia de Requisitos de Software
    Atividades típicas: Levantamento de Requisitos; Modelagem e Negociação de Requisitos; Documentação de Requisitos;
Verificação e Validação de Requisitos; Gerência de Requisitos

3. Levantamento de Requisitos
    Técnicas de Levantamento de Requisitos
    Requisitos Funcionais
    Requisitos Não Funcionais
    Documento de Especificação de Requisitos

4. Análise de Requisitos e Modelagem Conceitual
    Modelagem de Requisitos segundo o Paradigma Orientado a Objetos
    Modelagem de Requisitos segundo Outros Paradigmas
    Documento de Especificação de Análise
    Verificação e Validação de Análise

5. Reutilização de Requisitos

6. Tópicos Avançados em Engenharia de Requisitos
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LARMAN, Craig. Utilizando UML e padrões: uma introdução à análise e ao projeto orientados a objetos e ao
desenvolvimeto interativo. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. xiv, 695 p.
 BEZERRA, Eduardo. Princípios de análise e projeto de sistemas com UML. 2. ed. totalmente rev. e atual. Rio de Janeiro:
Elsevier: Campus, 2007. xvii, 369 p.
 PRESSMAN, Roger S. Engenharia de Software - Uma Abordagem Profissional. 8. ed. 2016. São Paulo: McGraw-Hill, 2.
xxxi, 720 p.
 PAULA FILHO, Wilson de Pádua. Engenharia de software: fundamentos, métodos e padrões. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC,
2009. xiii, 1248 p.
 ROBERTSON, S. ROBERTSON, J. 2012. Mastering the Requirements Process: Getting Requirements Right (3rd ed.).
Addison-Wesley Professional.
 WIEGERS, K.E. Software Requirements, Microsoft Press, 2nd edition, 2003.
 VAN LAMSWEERDE, A. Requirements Engineering: From System Goals to UML Models to Software Specifications. 1st
ed. Wiley Publishing. 2009.

- Aulas téorico-expositivas - onde é apresentado o conteúdo programático, complementado com discussões sobre o
conteúdo apresentado;
- Realização de exercícios;
- Leituras e outras atividades complementares ao conteúdo programático;
- Fichamento de artigo / capítulo de livro ou outra publicação similar - composto de leitura e fichamento de artigo , bem
como de apresentação e debate do tema;
- Trabalho prático - composto de material escrito, apresentação e exercícios complementares realizados ao longo
do semestre.

A disciplina será ministrada utilizando o Google Classroom como plataforma de apoio a aprendizagem e ambiente de
construção de conhecimento coletivo. Estudantes e professora poderão utilizar fóruns, chats, para trocarem opiniões e
dúvidas sobre os conteúdos ministrados. Serão disponibilizados na plataforma: notas de aula, recomendações de leitura,
listas de exercício, atividades avaliativas, áudios, vídeos, entre outros. Esses recursos servirão de base e de apoio para
atingir o objetivo da disciplina e atendimento da ementa, cujo conteúdo é ministrado de maneira presencial.

Além dos recursos do Google Classroom, os alunos precisarão utilizar um editor de UML para realização de exercícios e
do trabalho prático da disciplina, sendo recomendada a ferramenta Visual Paradigm (que tem uma versão Community
free). Os alunos podem escolher outro editor de UML (desde que a licença seja free, ou a aquisição da licença seja
comprovada, e a professora seja comunicada da troca).

Recursos como e-mail e avisos no Google Classroom servirão como forma de contato complementar quando necessário,
bem como para o estabelecimento de datas das atividades previstas.

Metodologia:

1) Nota 1 (N1) - Fichamento de artigo / publicação científica, seguido por apresentação e debate. Pontuação: 0 a 4 pontos;
2) Nota 2 (N2) - A N2 dar-se-á a partir de um trabalho prático para a resolução de um problema proposto, com atividades
de documentação e apresentação. Além de exercícios complementares. Pontuação: 0 a 6 pontos.

Cálculo da média do semestre:
Média Semestral (MS) = N1 + N2

Critério para aprovação no semestre, sem Avaliação Final:
Se MS >= 7.00 Então aluno está APROVADO por nota na disciplina
Caso Contrário o aluno deverá realizar AVALIAÇÃO FINAL

3) Nota 3 (Avaliação Final - AF) - Aplicação de uma avaliação teórico-prática. Conteúdo referente ao semestre. Pontuação:
0 a 10 pontos;

Cálculo da média final: Média Final (MF) = (MS + AF) / 2

Critério para aprovação no semestre, com Avaliação Final:
Se MF >= 5.00 Então aluno está APROVADO por nota na disciplina
Caso Contrário o aluno está REPROVADO por nota na disciplina

A frequência regimental mínima será considerada para determinar possível REPROVAÇÃO por falta.

Critérios / Processo de avaliação da Aprendizagem :

Bibliografia básica:
SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de software. 8. ed. São Paulo: Pearson, 2007. xiv, 552 p.
 COCKBURN, A., Escrevendo Casos de Uso Eficazes, Bookman, 2005.
 WAZLAWICK, Raul Sidnei. Análise e design orientados a objetos para sistemas de informação: modelagem com UML,
OCL e IFML. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2015. 462 p.
Bibliografia complementar:

Cronograma:
3Página 2 dePLANO DE ENSINO - UFES



Observação:
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